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KALIODE BRAZÃ~ • 
SIFILIS -- LYMFATISMO 

N ÃO PRODUZ I OD I S M O 

farmacia Jn!ernaciml ~e Us~~a 
1 228, R. do Ouro, 230 
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DOENTES 

A Moderna Tera pe utica Magnetica 
Com o auxulo dos meios ~·1,; 1 cos 1•: 1 11rn 1 ~11·:N NA 

TUnA IS , l'spcclll cnclos para cada cnso o Ool'ldatuontu ln· 
dlvlcl uallsMos. conslltuc 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR 11s docu~as de qua11111cr orglio: csiomago. 
lnu•sllno,, li gado. rios, coração, etc .. ou l'las 11rlnar111s, rcs· 
plratorllls e cl rculalorlns: heroorr holdal. doenças da ou· 
Lr lçAo, ncrl'osos. nrtrlltcns ou llnrallcns, pn rnllllcas ou Irri· 
tntlvrui por g raves e antigas que sejamr ll•Slm o ten ho 
Rllrmndo m1 minha 1011g11 prnucn no cs1r11ni:c1,.o, e nqui 
pelns 11umcros11s curas Que tenho renllMdo 

Os que sotrem não devem, pois, ltcsltar, a sub
meter-se •os meus espe ciais tratamentos 

FISICO-M AGNETICOS E DIETET ICOS 
Do ~uJos ra,·ornvels rcsu11111los me resportsnblliso. 

Dr. I>. lndiveri Coluccl , consulto rio Pslco-magnetote. 
rJlplco. 1'. e. Jollo Goncalves. 20. 2.• ~ .. 110 lolentlenie. 
A pr lmcl r n consu lto é grotis r>era t odos. 

M.me Tula 
Tudo e>clurccc no 1>uss11do, pre~en ie e 

lut uro. Consutrns lid)()(), 2$.')I)() e 5s000 rei~. 
des J:l ás 17. Campo Orande, 264, 2 .• 
Trato-se ;:~r correspondencia. 

tºJ• ~ Mº"ELº ~eas:~P~~~.~~i~! 
U UU U e meias. Uma 

visita ao nosso 
estabc1cc1111c11to devem Vv. Ex.ª' 
fazer, a titulo de cxpcriencia. -

ROCI O, 4 e 5 Telefone 2:566 
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~~Palmyra 0 8 RESULTADO MUI TO KPlC.l.Z 
Preparado do purezn itarantlda. Fras
co: "5lnl rs., 2S500, 29000. 1S!IOO e ~ rs. 

J>ep. gorai: Ca lçada do Sacramento, 7. 2. • 
Telefone 4.3118 centr . 
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Colares "Viuva Gomes'' 

- A MAI S VELHA MARCA 
DE VI N HOS D E COLAR ES 

Unica premiada com "GRAN O PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: S É DE 

Rua ~!~!1~~!r~n~!~e, 90 · Colares-Almoçageme 
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A :ivc pode voãr con' n m:'linr rapidu 
11âo havendo f)\'l"igo pon·m tlc r>ertlcr a 
cáça qu:tndo se conta com n d aurihui· 
çno exac::t, vclociclnclc <" 1>c1wtraçào dn, 
cartuchos 

"REMINGTON" 
Experimente-os 

fdtos nos c:.l ihrcs 12, 1n, 20, 2 s, !?R, 32 
(H m/m) e 36 (tJ O <>U 12 111, 111) . 
OMi-:•cis /)or b1trrmr,1:0 dos ('ri11(Í/'at:J 
ctnmncrer"o,,tes ""' tod"s ar f'arle.t-er..· 
-:;íamos colalogo grutis o. quem o solicitar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova· York 
E. U. A. do N. 

AJ!Pllf t' rm Porllt!{nl: G. HEllOR FERRE!R.I, l. do Ca11tles. J-l.Jlbll 

As Dores de cabeca e neurasthenia 
prod uz ida~ pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os 111tcstinos com 

LACTOSYMBIOSINA 
N ão é purj.\:il1vo. Env iar consulta detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo. 1. 1. • Lisooa 
DEPOSITO: N<Zto, Nat ividad <Z b e.· 

ROCIO 121. 122 - LISBO A 

NOVA hIG~ 

(<ALASKA» 
Com prisáo dobrada 

A MAIS COMOOA E A MAIS PRATICA 
LONHECIOA ATE HOJl 

C.Olll>CllÇO-SC' do SUO 111<11$· 
c·11lluel SllJJ('r lorldoac e.rpc

rl111Pf1t(ln<fo-o . 
lxifa st•"1 tsta 1<11ca. 

omunu1 o.u 1u11AÇOES. 
V• ntlu por atacado 

f!AU ô l) /.U1U ll.ºA 
Rua Aurea, 101, 2. v, O.-· LISBOA 

0
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ênfradas de leão 

l\a bagagem com que ha duas semanas re
i! gressámos do nosso bcr~t ~anh~ dcscanço 

anual, guardavamos uma exte~s1ss1111a lrsta d~ vo
cabulos incisivos, q ue lencronavamos proJ é~a r, 
triunfantes e contu ndentes, sõbre a cabeça altrva 
do imperador alemão na hora da derrota. e com 
ela nos encontravamos preparados para quando 
nos chegas-;e a noticia do armisticio, a esse tem
po ainda afastado, segundo supunhamos. 

De subito, pela leitura dum jornal que dcs. 
dobrámos ao entrar no trem que 
nos levava á estação do cam inho 
de fer ro, a noticia deslu mbrou · 
nos. Abrimos imediatamente a 
mala de viagem, a extrair as ful
minantes indignações e prepará
mo-nos para as despedir, logo que 
a vitima ~e destacasse a merecê

las, com a grandeza da resignação correspon
dente á furia da arremetida, ou com o sereno em
pen ho da puri ficação pelo aniquilamento, m_as 
continuando a lêr verificámos que o vulto fugia, 
de modo que mal o avistavamos e nem lograva
mos perceber se a sua sombra indecisa tinha for
mas humanas. Desaparecia rapidamente e abriga
va-se não sabiamos onde - não, decerto, no tem
plo que a Historia edificou para os seus heroes -
pelo que rasgá mos a inflamada . l_ista e não ~t os 
ocorreu pa lavra que bem classificasse o triste 
facto . 

Cremos, até, que o vocabulario portuguez, 
apezar de riquissimo, não a possue. 

<:onsequencias_ 

O rn, vis to que havi•1 te rmi nado a guerra, 
•• • íamos pensando á medida que no<> 

aproximavamos da estação, no trem de dcscon
it•ntadas molas, onde nos balouçavamos como 
em bole açoitado por mar furioso, as condições 
de vida deviam estar favoravelmente modifica
das. Seria loucura imagina r que o preço das s11bsis-

lencias tivesse clim i11 11iclo, 
''Ó·, mas as conrod idades do trans-

l~~T .~'., .. :~~ ;..~ porte pela via_ferrea achava111-
i~ "~~7·if. ,. - se sem duvida resl rur~das, 
~.~,,. ~~,;;kf!~,. 1 1 que já se podia sem. receio de 

1.-_ \~rr;\ t1 · i)) e:gotame 1to a prover lar o car-
'\c.·1 :t-'. -~( J!. ' vao armazenado por Lrr111 

~~) ,, J . 1' Companhia d~ ~uj a pr~viden: 
'1· 1~1'Wµ ·. eia não era lrc1lo d u ~r~l ar. J·. 

· saboreavam0s as de li cias dn 
viagem alé Lisboa, em duas horas apenas em vez 
das oito que ronceiramente se arrastavam em 
comboio mixto coxeando e arq11ejando asmalico, 
to~sindo e met~ndo lenha de quilometro a quilo
metro, quando o empregado da bilheteira nos de
clarou que o rapido fôra suprimido ... 
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Na verdade vos dizemos, sem alongarmos as 
consider:ições que a declaração nos sugeriu, para 
não lançarmos uma nota discordante no jubilo da 
hora presente, que nos arrependemos de ter ras
gado a lista a que acima 110<> referimos, para a 
vom itarmos contra o humilde ferro-viario, como 
unica cabeça, ali visivel, da Companhia que repre· 
~en tava! 

Vario/a 

~mfim, a n?ticia que ~a. 1~1esm~ gazela se 
\. lia a segu rr á do armrstrc10, nao era me

nos animadora: a epidemia da iníluenza pneumo
nica podia considera r-se extinta em Lisboa e tal 

,,.. __ novidade compenswa de sobejo 
~~ as contrariedades do trajéto, 
, ~--\, prensados e milagrosa mente sal-
~~1 vos, ~raças á exiguidade d~ nossa 
~~ espessura. Voltavamos a nor-

malidade e aos braços das pes
soas amigas, uma das quais os abria afétuos~
rnente ao apearmo-nos, ao mesmo tempo que avi
sava: 

- Não me apertes muito, porque fui hoje 
vacinada. 

Vieram as explicações. Nova epidemia asso
lava a capita l, a da variola, como em breve pu
demos observar, de efeitos menos funestos do 
que a anterior mas particu larmente arreliadora, 
porque a inocencia que lhe com~rt~icam as caut~
las preventivas não supre o delrc1oso estremec1-
menlo da carne que afagavamos a cada instante 
e que a lanceta feriu miseravelmente· .. 

.J:ivros 

O ma u humor, poré1~1, dissipou-se ao entrar
mos no nosso gabinete de trabalho. Sobre a 

secretaria viam-se os seguintes livros. recentemente 
publicados: Policllillelo em Trâs-os-Mo!ltes, da sé
rie educativa com que a sr.• D. Emília de Sousa 
Costa il ustra e recreia os seus pequenos leitores; 
os Sonetos, de Antero de Quental, de quem Oli
veira Ma rtins disse q ue só não fo i um assombro 
porque li nha demasiada imaginação e rac!ocinio 

c·ritico · O tfemero e o Eterno, hrno pa
triotrc~ em prosa modelar, de Joaquim 
Manso; e, finalmente, o 2.0 volume da 
obra de Gustavo Sequeira, Depois do 
Termmolo, deduções erudita·s .de do

cumentos inleressantissimos, com a pra•brdade e 
a visão clara que o autor possue no nnais alto 
grau. 

Conservaremos as oferendas entre· os bens. 
que temos de maior valia. 

flcacio àe , }>aiva. 

(Ilust rações de Hocha V ieira). 



OS NOSSOS BRAVOS QUE REGRESSAM 

Os ~oldndos do C E.. P , <Ili" rei:ressaram de Brest, acorrem 11 umn d1<s am•1radns do trnn~porte, na oc11~iiío 
d 1es1e atracar ao caes do posto de desinfeção, admirando as suas or•1amentt>çõe~ e contemplnndo com a1e11na a 

multidão que os aguarda. 

P' LA primeira vez, tiveram os soldados do 
C, E. P., agora regressados á Patria, uma 

recéção verdadeiramente festiva. l la muito 
que, devido a patrioticas iniciativas se pro
jetava levar 
a efeito cari
nhosas recé
ções aos nos
sos comba
tentes, que 
voltavam de 
honrar o no
me portu· 
~uez nos 
campos da 
Flandres 
iranceza, e 
que bem as 
mereciam do 
seu paiz. Ra
zões, porém, 
de varia es
pecie, en•re 
elas a cam
P a n h a sub
m .trina que 
obstava ao 
publico 
conheci-

mento antecipado da che'tada dos navios. 
impediram a realisaç;io de laes manifestações. 
E era de esperar que estas, apenas se pudes
sem fazer, revestiriam um brilho correspon

dente á sua 
elevada signi
ficação moral 
e ás entidades 
que n'elas to
massem parte. 

foi tambem 
a primeira vez 
que chega ram 
a Lisboa com
batentes das 
nossas forças 
ex p ed iciona
rias ao norte 
da França 
apoz a assina
t·ura do armis
t i cio pedi
do pela Ale
manha, tendo 
partido as:?"ora 
a iniciativa 
d 'esta justa 
comemoração 

do seu re-

O desemllnrque dos expedicionarios ao norte da f>ranço, 11 que assiste o 
sr. p:esidente da Republica, que se 11ê á esquerda da fotoj!rafla. Junto 6 
ponte de comunicaç;\o acha-se a oficialld11de em ser 11iço nn comlssllo de 

transporte de tropas. 
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onde atracou o 
transporte, to
maram parte as 
bandas do cor
po de marinhei
ros e de infan
taria 5, aglo
merando-se a 
multidão não só 
nos terrenos 
marginaes que 
conduzem ao 
posto de desin
feção, cuja en
trada princi
pal estava or
namentada, as
sim como todo 
o percurso d'ali 
ao ponto de 
desembarque, 
como tambem 
na Rocha do 
Conde de Obi
dcs e na rua 
Vinte e Quatro 
de Julho. Um numeroso sirupo de soldado~ que acabam de desembarcar, dirijlindo·se debaixo de forma 

para o equ11rtelamento que lhe foi predamente destinado. Pro rompe
ram de todos os lados estrondosas aclama
ç.ões cte simpatia aos soldados que saíam, ra-

gresso das praças da armada, que fazem servi
ço na comissão dos Transportes Marítimos, a 
cargo de quem 
está o barco que 
as conduziu de 
Brest. Era ali, 
junto da base 
do C. E. P., que 
se encontravam 
os recem-che
gados, quando 
se soube da ter-
111 inação das 
hostilidades. E 
devido a esta 
circunstancia, 
não recolheram 
as impressões 
que a boa nova 
produziu entre 
os que se acha
vam na v a n
guarda. comba
tendo ao lado 
das tropas in
glezas. 

Na grandiosa 
recéção, que se 

realisou 
no ca'es 
do pos
to de des
infeção, 

OH. dr. Sidonio Paes, acompanhado do secretario de Estado de guerra, saindo Jo 
caes do posto de dcsinféçilo, onde foi assistir ao desen b11rque das tropas que regres. 

saram de França e participar da carinhosa recéção com que foram acolhidas. 



diantes por se verem em terra e no seu paiz, 
que muitos supuseram não tornar a vêr, e en
tusiasmados com Ião carinhoso acolhimento. 

Depois, formaram sob o •hangar> do caes, 
onde as mad1 inhas de guerra lhes distribui
ram café, bolachas, tabaco, etc., agradecen
do os soldados, visivelmente comovidos, a 
lembrança das senhoras, que com extrema 
solicitude auxiliaram lambem a remoçiio dos 

impossib11itados para canos do se.-viço 
saude. 

Ao desembarque assistiu o chefe de Esta
do, o secretario de F.s tado ela guerra e outras au
toridades militares, o chefe da missão militar 
ingleza, e o sr. arcebispo de Mitilene, que dis
tribuiu dinheiro pelos que vinham condena
dos e foram conduzidos para a Torre de S. 
Julião da Barra. 

1. Um grupo de ~enhorRs da ·ln~tltuiçllo daA Madrinhas de Guerrn• oue, C'lm a maior sollciLutle, dls!rll>ui. 
ram pelos recem chesiados café, bolachas, !ílbaco, etc., que etes comovidamcnte osiredeciRm.· ·2. Ao de,embar· 
cRrem. os bre'1os que voltaram dR grande siucrrR eram encaminhados para o •hangar. <!o caes, onde ~s mRdri
nhns de l!Ul'rra os presentearam e a oficialtdnde assistente os felicitavum pelo sue condute e pelo ~cu feliz 

regrcsao.-(C//cll~s Benolicl). 



"Te-Deum" pela vitoria dos aliados 
H Egreja não deixou de as· 

sociar· se á alegria das 
nações aliadas pela vitoria so
bre o inimigo teutão. O sr. 
cardeal patriarca de Lisbo or
denou que se realisasse um 
solene «Te-Deum» em ação 
de graças pelo tr iunfo obtido, 
sendo escolhida a vastissima 
egreja da Estrela para a cele
bração d'csse ato. Concorreu 
a ele todo o corpo diplornati
co, membros do governo, au
toridades civis e militares e 
muito povo que, não cabendo 
no templo, enchia o largo 
fronteiro, contid o por um·1 
força de 300 cív icos. 

O sr. presidente da Repu
blica tambem assistiu á to
cante cerimonia, ostentando a 
banda azu l e o colar da Torre 
e Espada, fazendo-se acom
panhar dos seus ajudan
tes. 

O sr. cardeal patriarca fez 
uma patriotica alocução antes 
do «Te-Deum", na qual pôz 
em relevo o brio da nossa 
raça e a valentia dos solda
dos portuguezes. O tsr. dr. Siao11lo Paes, que oste111avn a l:tn:dn azul e o colar da Torre 

Esp(ldn, sntmlo <ln Basll/c(I da l:strr ln, onde foi assistir no Te-D eum 
em açdo de 1ur.ças pela'·JJitorta dos aliados, ag1adece militar111e11te as 

e11lllsinstlcas 1111111 ifeslnçcJes 1/e Que é alvo. 

Um asp1Lo da fllllltlfldf), sal11do ({o templo ({a Estrela, depois de celebrados os oflctos dtvt11os promovld/o s 
pela comissdo central de asslste11cia religiosa em cnmpanlla .-1Clictes 8e1101/el). 
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t. Tenente sr. Prado Coelho cm serviço no quartel general da a11se do C. E P., nnde iem desemp.•nhndo 
com raro zelo e muita intell11cncin, carjlos de jlrand~ re•oon,nhfl1dnde. -2. Sr. Ausiusto da ConceiçAo Pon
tes, capitão com&ndentc da l • compnnhi11 de infantaria 15, teri lo no comh11te d~ 9 d'abril passaJo e aiirn· 
cindo com ~ Cruz de Guerra de 2.• clnsse. · 5. Sr. Antonio P111to Teixeira, alfcrc9 miliciano da 1.• batcrln do 
~.· 11rupo do C. A . P., louvndo pelo comando inglez pela bravura e san1111e frio com que se hou11e llOi \liolen 
tos combates em que tomou ati\ln parte.-·I. Sr. Anronio Rodrl11ues Maroues, capitão d'infantarln 14, um dos 

hcroes de Naulila que e~ti\lcro 1>rlsionelro dos alemi\es e que em F'rnnçn multo se tem dlstin1tuldo. 

~EEM regressado já muitos dos nossos 
que estavam em França. Ainda no dia 

23 do mez passado regressaram 485, c01110 
atraz registamos; mas este numero é insi
gniíicante em relação aos milhares d'ele3 
que ainda lá se conservam á espera de que 
os mandem render ou repatriar pela razão 
sumaria de estarem muitos dados por in
capazes para qualquer serviço. 

E' verdade que a guerra acabou e com 
ela a angustiosa inquietação das familias . 
l':oi-se o perigo ameaçador das granadas, 
dos gazes asfixiantes, dos variadissimos 
meios traiçoeiros, por aue os alemães fa
ziam a guerra. Mas toda essa gente está 
fraca, combalida e tortura<.ia pelas saudades 
da patria . 

Pelos que acabam de voltar infere-se o 
estado dos que lá ficaram. Evidentemente 
que. assinado o armisticio e mesmo assi
nada a paz, os exerdtos aliados ainda teem 
a cumprir missões importantes como a da 

Portugal tambem tem de contribuir para 
esta obra de pacificação, menos violenta, 
sem duvida, e arriscada do que a de lutar 
com o inimigo; mas ~ue não é isenta de 
perigcs e de trabalhos de responsabilidade. 
Os homens, que temos ainda em França, 
não estão em condições de resistencia para 
serem os destacados para esse serviço. E' 
necessario, é iindispensavel que eles ve· 
nham refazer as forças junto de suas fami-
e retemperar o espirito no seio da patria. 
E' necessario egua lmente tranqui lisa r toda 
esta gen te que ha tantos mezes os espera 
com anciedade, aumentada pela falia de 
noticias e pelo receio de que lhes escas
seie o alimento, o agasalho e o trata
mento na s suas doenças. 

Cremos que só a àificuldade do trans
porte tem obviado a que se realisem os ar
dentes desejos de uns e outros, a que de 
ce'.'to corresponde uma resolução eq•iita
tiva do governo. Como, porém, agora os 

mares estão 
já desinfes
tados de pi
ra ta ri a e to· 
dos ns dias 
se lheslança 
nova tone
lagem, é de 
esperar que 
dentro cm 
breve seja 
um facto a 
almejada 
rotação dos 
nossos ofi
ciaes e sol
dados. 

ocupação 
de muitos 
pontos dos 
paizes ini 
migos para 
tirar-lhes 
toda a pos· 
si b i 1 idade 
de insurrei
ção e para 
resta bele
cer a ordem 
em todos 
eles, o que 
faz parte do 
programa 
organico da 
Sociedaae 

das Na· 
Ções. 

EM BREST. O ediflclo onde está instalado o quartel 11ener&I dR Besc do 
C. E. P. No primeiro plano 11êem·se nas ~u11s monrndoss Ires dos oliciaes 

que ali se acham prestando scr\liço. 
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Parada militar 

Na A\lenida da Liberdade, junlo 6 calçado Jb Gloria. Os secr etarias de Estado e ou1ras entidades oficincs e o 
estado mn1or do sr. presidente di> Republica, sssslstindo ao desfile c!ns tropas 

Em honra dos aliados, vitoriosos no grande 
conflito entre a civi lisaçãc e a barbaria, real i
sou-se una parada mililiir na Avenida da Li
berdade, que se estendia até ao Campo Pequeno, 
das forças da guarnição de Lisboa. O sr. presi-

den•e da Republica, que passou revista ás Iro 
pas, foi mu ito vitoriado pelo povo que, cm gran
de massa, foi assistir ao desfile das tropas, que 
se apresentaram com muito garbo e distin
ção. 

Na A\lenida da Llbir dadc, defronte d·• run dos Condes. Um aspéto da muttidll'l que acorreu a con\ll tee d11s 
Juntas de freguer.l'I, a aHl~ti r !\ pira:la m1l il11r . No 1>rimPiro plano o chefe do Estado e o se~ lusldo esstado 

maior. rCllchés Benol lel). 



A ultima grcíve 

A primeira impressão de quem viu tomba
da a maqui 11a 87 a 300 metros da estação da 
Fonte, na linha do Sul e Sueste, e todos os 
outros ve;;tigios de destruição, cometidos por 
ocasião da ultima gr~ve, era de que se encon
trava diante da obra nefasta de inimigos do 
nosso paiz. Só barbaros, como os que os alia
dos acabam de vencer e de dominar, destruin
do ainda no desespero da sua fuga ludo o que 
se viam obrigados a deixa r, podiam ser os 
autores de semelhantes alentados. 

Quando se trata de reparar os extensos e 

~ 
"""'""'""'" 

Um dos P.tos de •sabotagc• produzidos por ocasião da 
ultima 2ré11e dos fern>-\linrioq do Sul e Sueste. Como 
ficou 11 maquina e o • tender• de um comboio de posea 
iieiros ao qual foi pr-0\locedo um de~carri lemento. No 
fundo :10 rlbanc~in \lêem·se os jornelist as1 que foram 
convidados pelo governo par11 obser11ar os aestroços de 

tilo criminosa façanha 

profu ndos estrago> causados pela guerra, re
construindo-se o que ela demol iu e subvcr· 
leu, restabelecendo-se o equilíbrio social que 
ela destruiu gravemente e restituindo-se os 
povos á sua vida de trabalho, de ordem e de 
bem estar, mal se compreende que tenham 
sido porluguezes os responsaveis por esses 
Jametttaveis excessos, que estão cm perfe ita 
contradição com a nossa entrada na guerra, 
com os esforços que temos feito p ra nos tor-

narmos dignos dos nos
sos aliados, e com os 
nossos votos para vêr
mos restaurada a paz 
universa l. 

A nodoa que nos de i
xou esta grévc tem de 
st•r lavada até desapa
recer de todo. E, por 
honra de todos nós, ha 
de ser a reconsideração 
do 111:11 que se praticou, 
a pcrfe iht união de to
do o pa iz n'este 1110-

mcn to em que se vae 
decidir dos destinos dos 
povos, e o resurgimcn
to do velho patriotis
mo portuguez, que de· 
vem fazer esquecer esse 
desvario. Med idas se
veras podem mui to; 
mas a sua ação só será 

Junto á maquino que descarrilou perto da estação de Ponte. As autori
dades mllitere~ e os delegados do szoverno trocando imprritsôcs sobre 
as pro\lidenclos a tomar par a assegurar e ordem e a normellsaçilo dos 

ser\liços ferro-vierios.-(C/lchds Benollel) 

eficaz quando todos jº 
nós, incluindo aqueles 
que elas visam, reco
nhecermos sua Justi-
ça e necessidade. 



Ultimo retrato do maior cnmmoso da atualidade 

, 

O ex-kelser e o 11enerel Storopedskl, Chefe 11erel dos cossacos da Ukranla pouco tempo antes da e~
trondose derrota dos exercltos d'equele, qual lobo e cordeiro, t rocando Impressões sobre 11 ocup«t
çilo alemll no ter rltorlo ukranlo, que tllo mal recebida foi , tornando du'1idosa a complete aubmissifio 

quo a Alemanha ali contaya impõr. 



A rainha da vitoriosa /ta/ia 

N'UMA FABRICA OE MUNIÇÔES.-.6. rAlnha de ltelia abraçando uma das opernrlae que mai" se 111•\!ia distingui
do na m1>nufatura de grana11as e o quem o pre•fdente do conselho de mlnh1tr11 Italiano, sr. Orlando, está felici

tando. A' direita da soberana \ê-se o Drincipe do Piemonte, herdeiro do trono. 

n. rainha de ltalia pertence incontesta11elmente 
fl uma importante quota parte da vitoria alcan
çada para o seu paiz. Logo no começo das hostil i
dades com a Austrla a excelsa soberana, a primei
ra dama da Cruz Vermelha, impoz-se a obra de so
correr os seus combatentes, assistindo carinhosa 

e de~tadamente nos h 1Spitaes de sangue da zona 
de guerra, d'onde só se ausenta11a para, com a sua 
presença, le\lar ás mulheres que trabalha\lam nas 
fabricas de munições o reconforto e o incenti110 in
dispensa11eis para que elas contribuíssem para o 
o bom exito da llitoria. 

A rainha de ltal11> e o seu sequlto, atrnYeuondo o peteo de uma fabrica de material de 11uerra, admirn a 
atl\lldade das mulheres italianas ali empregadas. 
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1' libczrtação da Bczlgica 

BRUGES.-0 palacio do município, um 
monumento arquiletonlco de conslde· 
re11el 11alie, que esca oou â sanha des· 

truidora do Inimigo. 

prnALMENTE que a heroica 
Belgica se encontra liberta 

do jugo dos barbaros que tan
to a martirisaram. 

São indescritiveis e horro
rosos os requintes de malva
dez de que, tão traçoeira e vio
lentemente, o inimigo usou 
para com a população belga. 
Esta suportou a dominação com 
estoicismo, aguardando com 
paciencia o dia da sua liberta
ção, no que fervorosamente 
acreditava, e o retorno da sor
te das armas que havia de lan
çar os seus verdugos na mais 
humilhante das capitulações. 

O espirito de sacrifício, que 

BRUOES.-A maszestosa catedral de 
S. Sel11ador. d'onde os alemães retl· 
reram alszuns obiectos sasirodos dos 

m&is rlqulsslmoa ali existente.a. 

BRUGES.-0 canal do Rosario, um 
dos pontos dn cidade que os ei;tran· 

aeiros mais admiram. 

notavelmente distinguiu as HlU

lheres belgas não o teem, nem 
por sombras, as da Alemanha 
que, agora na adversidade, não 
cessam de implorar misericor
dia. E, como não póde ter de
fensoresquem só se comprouve 
em oprimir, as mulheres da 
Belgica e as da França respon
dt'ram ao apelo das alemães 
com a mais energica e irre
vogavel recusa, lembrando
lhes os milhares de vitimas 
inocentes cobardemente imo
ladas pelos seus combatentes, 
com quem, como então estron
dosamente confessaram, esta
vam nas mais absoluta solida
riedade de espírito. 

da cidade de Brugesl. capital da Plandres ocidental belszo, Ilendo-se os torres da catedral •de S. 
;::se111edor e da baalllca de Nossa Senhora. 

451 



O Rio Grande do Norte 

Uma Importante ~alina perto da 
foi do Rio Grande do Norte. 

O Rio Grande do Nor· 
te é um dos estados 

mais florescentes da 
Republica Brazileira. 
Tem todos os recursos 
dos paizes novos. N'es· 
tes ultimos dez anos 
tem progredido então 
a olhos vistos, quer 
arrancando do seu solo 
uberrimo variadissimos 
produtos, quer desen
volvendo as suas in
dusttias. E' tal a abun
dancia de algodão que 
produ1. que alimenta 
perfeitamente nos mer
cados de Santos e do 
Rio de janeiro o co
mercio algodeiro. 

Os !!erviços de ins
trução, de sanidade, 
de policia, etc., são ver

dadeiros mode
los na sua or~a
n is ação, acen -

tuando n'es
ta a feição 

lime notevel plenteçí'io de cano 
sacarina nos arredores da cidade 

do Natal. 

moderna essen
cialmente prati
ca. 

Na presiden
cia do Estado 
encontra-se um 
homem de al
ti ss i mo valor 
que tem impul
sionado forte
mente os seus 

pro
gres· 
ses. 

O general sr. Joaquim 
lnaclo de Carvalho, 
comandante da lellllio 
militar do Rio Gran-

de do Norte. 

E' o sal)io jurisconsul· 
to, dr. Joaquim Fer
reira Chaves, cuja obra 
adm inistrativa lhe tem 
c o n q u is ta do geraes 
simpatias, podendo 
afirmar-se que foi ele 
quem resolveu no Rio 
Grande do Norte o 
problema da educação 
que é hoje o principal 
factor da sua prospe
ridade. 

As suas construções 
escolares obedecem a 
todos os preceitos hi
gienicos e pedagogicos; 
o seu pessoal docente 
tem uma preparação 
cuidadosa e uma retri
buição condigna, e o 
derramamento da ins
trução vae a lcan • 
çando pouco a pou-

O sr. dr. Joaquim Ferreira Chaves, 1>reslde1ne 
do Esrndo do Rio Grande do Norte. 

co o interior. 

O ediflcio da Misericordia de cidade do Natal Viste gerei da cidade do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
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:~do~:~~e"d~~,~~,~~ 
te Lisboa, quando ela aplaudiu com raro entusiasmo a 

formosa peça Entre giestas, q•1e, da sua autoria, se represenrou no São 
luiz e se ha de continuar a representar, sempre triunfante. O publico 
bem se cançou em chamar o autor para o cobrir de carinhosos aplau
sos; mas ele então encontrava-$e bem longe, c:>mbatendo pela patria, 
em Africa, contra os alemães. 

Porque Carlos Selvagem é simplesmente o distinto oficial de ca
valaria, sr. Carlos Santos, espírito altamente culto e carncter afabilis
simo. Se alguma coisa ele tem de sel vagem é em furtar-se persistente
mente ás manifestações de apreço, merecidas pelo seu talento e pelos 
seus trabalhos de subido valor. Não conseguiu, porém, eximir-se a acei
tar uma recita de homenagem com a sua linda peça, quando regressou 
d'Africa, tendo então o publico selecto do São Luiz o agradabilissimo 
ensejo de identificar o nome e o pseudomino na galharda figura do 
autor. 

O sr. Carlos Santos (CPrlos Sei· 
vagem), dist into oficial do nosso 
exercito e escritor de grand,. 

merito. 

:.:: Carlos Selvagem começou agora a publicar na edição 1·espertina 
do Seculo uma serie de folhetins, intitulada TI opa d' A/rico. E' mais uma 
grande afirmação das faculdades que ele revelou no Entre Giesta$. Co
res de raro brilho e verdade no descritivo, encantadora singeleza e es
pontaneidade no dialogo, poder extrao1 dinario de transmitir impressões 

\iivas,coiiiõãSfeceb~é uma ra- · 
pidez se~ura de observação são as 
caracteristicas da sua obra. 

Na Tropa d' Af rica estamos a 
ouvil -o desde que ele saiu de Lis
boa, como voluntario ao Niassa, 
até que regressou. Vamos ficar 
com uma noção ex11ta de como 
iamos preparados para a campa
nha contra o Leste Africano Ale
mão, do curso das operações, da 
tecnica da guerra em Africa, do 
que é por lá a vida do soldado, 
dos costumes indígenas, tudo me
tido em quadros pequeninos, im-

pressivos, ora $.!raves, ora pitores
cos, perpassando-nos vertiginosa
mente pelos olhos como se os esti
vessemos a vêr.; desenrolar sobre 
um écran. 

Os folhetins do Seculo da noite 
continuam despertando o mais vivo 
interesse. O publico devora esses 

Exercicios d11 11.• compRnhia d'infantaria 29 expedicionsria 110 
Niassa, sob o comsndo do cap i tão sr. Costa Lobo, no acampa

mento em Goba-frontei ra. 

trechos palpitantes de vida, impre~nados de uma graça singela e sã e vincados da mais inconfundível ori
ginalidade. O elemento militar recebeu-os egualmente com alvoroço • . 

No seu trabalho, Carlos Selvagem está-nos deliciando com paginas de um verdadeiro contista, mas 
tambem nos apresenta muitas outras, cheias de bem duras verdades e de severos ensinamentos. 

O 1.• pelotão da 10." companhia d'infantaria 29 em linha de atirac'ores nos exercicic.s rcali~aaos r.o acPIT',? PB· 
mento em Ooba-fronteira. 

\Clichei; gentilmente remetidos á Ilustração Portu{!uÚa pelo sr. Bernardino José da Silva Gomes, primeairo 
sar11ento d'lnfantaria 29, expedicionario 11 Moçambique). 
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1 e 2. Ponornmicas 11istas cio 11inhal que marsiina o rio Liz 

Coimbrão é uma povoação relativamente 
importante da provincia da l'.:stremadura e 

3. Uma lmprol/isada passagem sobre o l.iz, 
perto de Coimbrão 

está situada n'uma campina perto 
da margem direita do 1 io Liz. 

Seria bom que as repartições competentes 
tratas~em a valer da fixação das dunas, tan

to n'esta região como cm mui
tas outras da costa da Extremadu
ra, sujeitas á invasão das areias. 

E a gente de Coimbrão é bem 
merecedora de qualquer desvelo 
que possa ser-lhe prestado pelas 
suas qualidades de trabalho e de 
probidade que se vão manifestando 
nos progressos crescentes que de 
um para outro ano se observam na 
abundancia da produção das suas 
culturas, pelos mais aperfeiçoados 
mctodos de trabalhar as terras que 
os seus proprietarios vão utilisam, 
no louvavel desejo de valorisar 
ainda mais aquela freguczia. 

Tem togares verdadeiramente pi
torcscoc;, como os que mostram as 
interessantes fotografias que aqui 
inserimos. Pena é que as dunas que 
por ali se acumulam. pela sua pro
ximidade com o mar inutilisem mui
ta-> vezes os esforços dos seus ha
bitantes no arroteamento das terras, 
que áparte este natural contratem
po, ás vezes dificil de remediar, 
são fertilissimas, produzindo abun-

dancia de milho e feijão. 
O rio Liz e a encantador a paisagem que o marsiina 

fCllc//ils cio distinto amador sr. Morio A. Lr.al, sientilmente 
cedidos li ll11straçúo Portug11eza). 



DOURO 

Um encantador efeito de luz nas margens do Douro N'um ancor11douro, perto de Résiua. Um outro pi
toresco efeito de luz. 

O rio Douro é 
sempre Formo· 

so e as suas mar
gens oferecem a ca
da momento novos 
e encantadores as
pétos. Na sua pro
P ri a si nuosidade, 
serpenteando com 
galhardia entre mon
tanhas colossaes que 
se perdem no ho
risonte e entre pla
nicies onde os fru
tos abundam, ele tor· 
na-se magestoso aos 
olhos que nunca se 
fartam de admirai-o. 

A /lustração Po1ltt
gueza tem dado ji\ 
i nu meros trechos 
d'esse pitoresco rio 
e todos eles, por 

mais que NO RIO DOURO.-A' hora do pôr do sol 
os foto-
grafos ar- (CllcMs do apreciado amador s r . Antonio Teixeira, da Régua, 
tistas ou distinto colaborador artistico da !lustraçdo Portu{fueza). 
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amadores se 
e s for c e m re

p rod nz indo-os, ofe
recem sempre no
vos motivos, dei
xando-nos suspen
sos na admiraçlfo 
de tanta beleza, de 
que a região é abun
dantíssima e de que 
justamente pode 
ufanar-se. 

Hoje publicamos 
mais alguns aspé
tos que os nossos 
1 eito r e s e gentis 
leitoras muito apre
ciarão, f·icarodo cer
tamente corm grande 
vontade de percor
rerem a lim da pro
vi ncia, que ~rod uz o 
generoso vrínhoque 
tanta fama 
gosa em 
todo o 
mundo. 



FIGURAS E FACTOS 

E' justo, pois, que lhe prestemos ho
menagem como já o fizemos ao pres
tigioso senador cubano, coronel-medico 
sr. O. Cosme de la Torriente, presi· 
dente da Comissão Nacional Cubana 
de Propaganda de Guerra, outro dedi
cado admirador de Portugal, o inicia
dor da assistencia financeira que o go
verno de Cuba tem dispensado ás 
vitimas da grande guerra e de cuja 
generosidade beneficiou tambem o nos
so paiz, devido aos solicitos oficios do 
seu ilustre representante em Lisboa. 

Cuba e Portugal.-A florescente 
republica de Cuba que, como a Ilus
tração Portuguezo já teve ocasião de 
se referir n'um dos seus anteriores nu
meros, foi um dos paizcs da America 
latina que mais espontaneamente se 
devotou á causa dos aliados, é muito 
dis.tnamente representada em Portu$lal 
pelo sr. O. Luiz Ro1olfo de MirandA, 
diplomata distintissimo e um devotado 
amigo do nosso paiz, que bastante o 
interessa, e a quem se devem as es
treitas e vantajosas relações que atual
mente nos ligam áquele laborioso es
tado, cujo desenvolvimento cada vez 
se acentua mais. Sr. O. Lniz l<Od()lfo Mir11nd11, 

ministro da R<>1111blica de Cvl:R 

O sr. F. Palyart Pin
to Ferreira é um dos 
nossos professores mais 
distintos e mais dedica
dos ao estudo das ques
tões d'ensino, sendo já 
muito apreciadas as 
suas obras. 

O sr. Luiz Danin Lo
bo é uma das nossas au
toridades consulares 
que maior numero de 
serv:ços tem prestado 
ao seu paiz, em cu·o 
desenvolvimento econo
mico está empenhado. 

l r. F. Pa19a~t Pinto 
reira 

. . 
.. .. ) 

O seu novo livro «Ar
te na Escola», é uma 
série de considerações 
sobre a metodologia do 
ensino de desenho na 
escola primaria, que tem 
merecido reterencias de 
quantos se dedicam a 
esta dificil tarefa. 

Assim em Santos, on
de exerce as suas tun
çõcs oficiaes tem, já 
agora, o seu nome liga
do a cometimentos de 
valia, de que beneficiam 
deveras as relações co
rnerciaes de Portugal 
com aquele Estado. 

Sr. Luiz Oanin tobo1 1 • le· 
nente dA 11rmAda e 111ce.con
sul ele Portugal em S1>ntos 

Sr. João Anlonio da 
Sil11n, 2.0 pil<ito do 11a
por ••FRrO•· , recente· 

mente falecido 

Não esquece 
tão cedo o nome 
do grande patrio
ta sr. Casimiro 
Freire, falecido 
em Lisboa, um 
grande beneme
rito da infancia. 
Foi fundador da 
a ss oci ação das 
escolas moveis de 
ensino pelo me· 
todo de João de 
Deus e acerrimo 

Sr. Casimiro Freire 

propagandista dos 
jardins de en
sino para crean
ças. Prestou re
levantes serviços 
á instrução, de 
que era fanatico 
convicto. Repu
blicano da velha 
guarda, serviu os 
seus ideaes com 
dedicação digna 
de encomio. 

Sr. Manuel Fer~rnnd~s 
Jacques, proprietRrto 
e negociante, recente· 
mente falecido em Sll· 

boia 

l. Sr. dr. João Pinto, diretor de kinesiterPpia nos hospitaes mi ldares portuguezes tm França, dando urra sesião 
de kinesiterepin a um soldado portuguez. 2. Um trecho d11 ll$Sistcnc111 e AS cre11 11 ças oue 1<.maram parte no rn. 

· rau infantil, 110 dia do enh1ersano naial•cio ele M.lle MnriA Odctte, filha do sr. comendador A. de Oliveira Gui
marães, na casa de sua rcsidencia, no Hio de Janeiro 



A_ C ASA PORTUGUESA 
EVOLUÇÃO DA HABITAÇÃO ílA mui:<TOSA 

() \o ha talvez povoação em Portugal, onde a evo-
. luçào e fases por que tem passado o lar domes

tico, sejam mais curiosas 
e interessantes do que na 
Murtosa, essa enorme al
deia, mais populosa do que 
a maioria das nossas cidades 
capitaes de distrito, assen
ta, ali, á beira da ria de 
Aveiro, e vivendo a existen
cia socegada dos que só Ili· 
vem do honrado labor de 
cada dia, de bem comsigo e 
com Deus. 

E' muito moderna a po
voação, supondo·se fundada 
por algum grupo de pesca
dores ido de Esgueira, A vei
ro ou mesmo 111111110. 

Dois ou tres anos depois volta. Encontra já o 
seu primeiro filho, compra o terreno, ergue os 

muros da casa, assenta-lhe 
o telhado, deixa a sua pe
quena familia já lá instalada 
e parte de novo, ganhar o 
resto que lhe ha de permi
tir vêr realisada a sua maior 
aspiração. 

• .. 

Não deve ir muito além de A cuse 
1.600 pois a mais remota re
ferencia que se encontra a 

O tipo mais antigo da 
casa popular na Murtosa é 
o de alpendre. 

primitiv11. Simples, alpendro nberto, com duns A casa compunha-se de 
entrndns e sem l!lco11ns nns sn lns. duas salas ciuadradas, ás 

seu respeito, é do Catalogo Jos Bispos do Porto, de 
O. Rodrigo da 
Cunha, publica

Cosa prin•itivu. Alpendre com 1111111 
s<> entrada e lcclrnn<to·se com portn· 
das de madeirn Alcovas nas solns e 

rnnis cnh•ltndn exteriormente. 

do em 1625. 
O que seria 

a primitiva ha
bitação d'estes 
colonos, é im
possivel sabei-o 
hoje quiçá a ca
bana de madei
ra e colmo ou 
de lama e col -
mo. 

O adobe de 
lodo ainda hoje 
existe em mui· 
tas construções 
antigas e creio 
que até ainda se 
fabrica. A casa 
de madeira é 
usual, especial
mente na beira 
mar, onde lhe 
dão o nome de 
palheiros. 

Na Costa No
va, as casas são 
exclusivamente 
de madeira -
pallteiros-; 

O sc11undo tipo ele hnbitaçilo. No nl· na Torreira a 
peudre vêe111·se os duas port11s cnr· frontaria é de 

respond<111t cs lis chias sn lns. adobe de areia 

e todo o resto do corpo do edifi-
cio de madeira. Mas, desde que a ha· 
bilação na Murtosa assentou n'um t ipo 

da extremo, na 
Entre estas 

ficava o ulpen· 
dre, com uma 
ou duas entra
das. 

Uma das sa
las tinha ao can
to a lareira. 

Algumas ve
zes, quando a 
família era nu
merosa , a casa 
tinha ao fundo 
das salas umas 
alcovas, cor res
pondentes uma 
ou duas á sala 
e g era l m e n te 
uma só, á cosi
nha, que servia 
de celeiro. 

No baixo da 
pa!,tina vê-se a 
planta deste ti
po de habita
ção. 

A grande fe
cundidade da 
mulher rnurto
seira - ha ca-

quaes correspondia em ca
frente, uma camareta. 

Sesiundo tipo dl' casa 

saes, e não ra- Fachntln Intera! dn ce'n do primeiro 
ros, que chegam tipo, sem alcova~ ufls salas. 

a ter vinte e 
quatro filhos!!!, sendo vulj.!nresos dedez, 
doze e quinze, determinando o aumento 
da família levou necessariamente ao 

de construção, as metamorfosei:, por 
que tem passado até ao tipo atual
mente adotado, silo devéras interes
santes. 

- aumento da casa, por meio de um acres
cento que o murtuseiro certamente co
piou nas suas viagens ao BJrasil. Estilo 
mais moderno, não só aurrnentou mas 
aformoseou a casa. Para o murtoseiro, essencialmente 

trabalhador e dedicado ao seu lar, o 
maior sonho, desde que constitue fa
milia, é a construção da sua casa. 

Casa cedo e, para realisar o seu SO· 
nho, que os seus magros ganhos de 
pescador jámais permitiram efétivar, 
abala para o Bras il, ás vezes 15 dias 
após o seu noivado, onde vae traba
lhar como um moiro e amealhar 
anciosamente o preço do almej11do 
lar. 

Plantu do tipo primeiro. P.scalo 

l~J Os trnços a branco indicam 

a variante das alcovas no fundo 
das duas salas. 

E' o se~undo tipo. 
A' primeira construção jutntou-se do 

lado, com comunicação intterior, uma 
sala com as mesmas duas alcovas do 
fundo, como já existia no ti1po anterior 
mas sem a camareta. 

Aqui, aparecem já as jamelas rasga
das que no anterior nilo existiam; 
aqui ha já luz e ar que na tcasa de al
pendre mal entravam. 

Este segundo tipo, sugerriu eviden-
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seja necessario sacramentar , deve o Senhôr poder ir diré- ! 
tamente ao quarto do enfermo. 

Tam bem aqui damos specimens d'esta terceira fase da 
habitação ela Murtosa. 

Mas, essencialmente trabalhador, o murtoseiro come
çou a alindar a casa á custa das suas economias ganhas 
em terras de Santa Cruz, onde muitos teem feito avulta
das fortunas. 

A casa, portanto, r epre$entando tambcm o grau ce 
prosperidade do povo ela Murtosa tini.a de cont inuar a 

transformar-se e come~am rnlão a apa

O. terceiro tipo d'hnbilnçllo 

temente aos mestres de obras 
o terceiro tipo, todo copiado 
do acrescento que se juntára 
ao Primitivo. 

E' a casa mais vuljtar atua!
mente, na Murtosa. E' o ter
ceiro tipo. 

Ou tem duas ou tres salas. 

Pt1111ta do 
terceiro 

tipo. 

Tendo tres, a do meio é mais pequena, tem 
uma divisão a meio para cosinha; a dos ex
tremos, são perfeitamente e~uais e cada 
uma tem as mesmas duas alcO\'as que já 
encontramo~ nos tipos anteriores. A cada 
sala corresponde sua porta para a rua ou 
para o quintal. 

Se a frente é para o quintal então, tem 
sempre 

., 

A cnsn nllnda-se 

A trnnslcllo parn o chalé. A• csque ·<111 
'1ê-sc o sobrado de uma casa do tipo 

terceiro. 

um terra\:O 
ou eira, mu
rado, baixo. 

A razi!o de 
todas as sa
l as terem por-
1 a para o ex
terior é a se
guinte: 

A que dá 
para a cosi
nha, por ne
cessidade do 
serviço d'es
ta importan
te repartição 
do lar domes-
tico, evitando 
sujar-se o 
resto da ca
sa. A outra, 
onde se re
cebem as pes
soas qu<! vi
sitam os do
nos da casa, 
para que a 
11i!o devas
sem e a ulti
ma porq 11 e, 
havendo 
doentes que 

recer os exemplares< mbelesadoi'. 
Mas nos casos das famílias 1.umerosas, 

houve aindf' necessidade de aumentar esta 
co nstru
çãocapa
rece en
tão o so-

A cft~R com sobrPdo 

l a~ apena!', cuja co
sinha é sempre exte
rior. 

J nnto vê-se esta 
variante com a res
pétiva planta. 

E n t r e t a n to vem 
surjtindo tambem a 
tendencia para o cha
lé. 

O mirantcsinho no 
alto do telhado, uma 
só porta, largas ja
nelas, mas disposição 
interna quasi iden-
tica. 

... : . 

brado, 
gcra l 
m ente 
amplian
do as ca
sas de 
duas se-

.. .. 

Pl1111tfl da CASA 
de sobrado 

E a partir d'aqui, o chalé multiplica-se, alinda·se, 
cresce em proporções, esmaltando donde a onde a 
casaria baixinha da Murtosa, muito branca, muito 
asseada sempre e muito limpa, - por que o murto
seiro é essencialmente asseiado na sua habitação 
- e dizend<1 com orgulho: «aqui ha um brazi
leiro !» 

Eis como a Murluosa tem crescido e se •Jem 
aformoseandQe ilustrando.por que convem salientar 
que a Murtosa, é hoje, lambem das povoações ru
rais do país, a que dá maior contingente de estudan
tes para os cursos superiores, cont11ndo filhos seus 
entre os mais habeis advogados, medices, teolo
gos, etc. 

HUMl\ERTO 8EÇA. 

-~~ 

(Desenhos 
e •cllch~s., 
do 1111tor) 

O chalé Allnda-se Trcs Ir mãos gemeos do ter
ceiro tipo, na esirada do 

togar do Monte 

Na run do Monte, Porto, ~· 
onde as cosas são todas do 
terceiro t ipo. Os moleiros. 



A POVOA DE 

A praia de r>eixc da 
Po11oa de Varzim, 11i~ 
ta do paredão. O po110 
acorre íi prai~ á che
gada d'um barco com 

sardinha 

n Povoa ele Varzim é o 
n berço de a lgumas nota· 
bitidades patrias: Francisco 
Gomes d'Amorim, Sacra Fa

milia, sr. Luiz 
Antonio Pereira 
da Silva, o Ce· 

O monumento ao •Cesio do Maio•. antil!o patrão 
do sal11a-11idas, que arrancou ao mar muitas pes· 

soas, prestes 11 st>rem suas llitimas 

go do Maio, an
tigo patrão do 
sal \la-vidas, con
decorado com as 
medalhas de 
prata, ouro e a 
Torre Espada, 
que o falecido 
monarca O. 
Luiz lhe poz ao 
peito em home
nagt m a tant& 
vida salva por 
esse lobo do 

VARZIM 

Um aspéto da apanha do sarstaço, na 
praia da Po11oa de Varzim 

1. O sr. Henrique Gomes F. da Luz, di~tinto 
amador e colaborador artlstico da /lustração 

Portw;.uera 
2. Outro aspélo da interessante apanha dosar

gaço na praia da Po~oa 

mar e a quem a Povoa elevou um monumento, para cuja subscrição a colonia do Brazil concorreu com 7 
contos frt1cos. A' Povoa de Varzim pertence tambem Eça de Queiroz, o perfeito romancista, a quem a 
Povoa prestou, ao colocar a lapide que a colonia portugueza lhe ofereceu para a casa onde Eça nas
ceu, uma imponente e comovida apoteose. Emfim, quem quizer conhecer a Povoa- de resto, qualquer 
trecho de litoral ou de campina - mas quem a quizer conhecer bem, intimamente, como pessoas de casa, 
precisa primeiro que tudo de aprender a levantar-se pela frescura do amanhecer e, em vez de sair á uma 
hora da noite dos atordoantes opios dos cafés, ser capaz de, já banhado n'uma cachoeira d'asiua, estar 
ás 7 horas da manhã na torre do farol de N. S. da Lapa, padroeira de pescadores e rica proprietaria de 
secadouros. Então, sim, então verá e compreenderá essa Povoa e seus Poveiros. 

(Do ti11ro • Po11oa de Varzim• J. Joaquim leitão. 

-

A praia de banhos na Po~oa de Varzim, uma das mais preferidas pelos banhistas do norte do nosso pllaiz 
(Cllcllés do sr. Menrique da Luz, G~ia). 

459 



(ASA AFRICAílA 
-LISBO A e F O R.TO -

Tem sempre o maior sortimento em tecidos de seda, fã, algodão e novi
dades em tudo quanto é confecção para homens, senhoras e creanças, o 
que lza de mais chie e que todos, para seu interesse, devem consultar os 

preços d' esta casa. 

B._UA Ã.UGUSTA 

~:~-=============-li* *-* * * * l-----'(:) 
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Redaçlo, Admlnlstraçlo e Ofloinu-R. do Seculo, '6$--l.leboa 

Castelo de cartas 

Os monarcas, ao destroço 
Que se vê n'este painel, 
Não eram de carne e osso, 
Bram ieltos de papel ! 

/ 
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Conferencia da paz Amôr 
Nada temos que opor á escolha das Estamos em vesperas de grandes 

O «Te Deum» pessoas que irão represéntar Portugal acontecimentos internos, politico-re· 

l na proxima conferencia da paz. creativos. A travez dos termos que 
Causou engulhos em muitas pes- No emtanto permita-se-nos que es- constituem a plataform~ apresentada 

soas o facto de se celebrar com 0 tranhemos o não termos sido consulta- pelo sr. Brito Camacho lê-se o perdão 
concurso ou antes com a pres~nça dol dos, esquecimento de deplora veis re- das injurias passadas e quiçá uma 
chefe do Estado ~dos secretarios do sultados, qual a de ter ficado ~o olvido pai~ão lar~o tem~o reprimida en~re os 
mesmo Estado antes ministros um um nome que naturalmente se 1mpunha 1 vanos chefes. Afinal, quanto mais ba· 
Te-Deum em ~ção de graças pel'a vi- nas atuaes circunstancias.. . 1 
toria das nações aliadus contra os im- Porque não vae o Antomo Cabreira ?I . ~ 
perios centraes. Engulhos a muitas , ~ r:'{ 
pessoas, sim, mas satisfação a outras, O prineipe diverte-Sei , · 2l:. ;J 
tambem em grande quantidade, por- 1 .. ~ ~ .'?\ 
quanto ao passo que os vermelhos jul- 1 . . ! (-.: . 1 

garam inconveniente a dita presença, São comovedoras ~s not1c1as que nos ! _ 
quiçá sinal de transigencia com prin- chegam do ex-herdeiro do ex-tro~o da I -tk \, 
cipios retrogrados, os azues e brancos ex-Alemanha. Sua ex-alteza, cheia d: ,

1 
_ , ~ 

exultaram, por suporem a mesmíssima rem.orsos pela parte que tomou na tra J ~ 
coisa, isto é, a entrada no gremio ca- ged1a que aca~a de m.undar a Europa. ' • \1\\\t 
tolico de individuos que d'ele pareciam d~ sangue, pa~sa os dias ~m pemten- 1 'l \l\I , \'\ 1 
andar arredados. eia, caçando, Jogando o bilhar, lendo 1 .1 1,11 li . \ · 

Mais uma vez se confundiu a ques- obras frescas, comendo e bebendo do 
tã l ·t· 1. . t' I melhor, até que recolhe ao leito onde t" t . d • 

o po 1 1ca com a .re 1g1osa e. se 1ve- dorme oito horas seguidas, como quem 
1 

iam uns nos ou ros, mms se a oravam, 
ram as duas _como mseparave1s, como nunca praticou senão boas ações. como os apaclles da valsa. . 
s.e .um repubhca!1? não pudesse serre- E' de esperar que os aliados se não ! Ora então, vá lá um. cl}1-coração, 
hg1oso e um religioso não pudesse ser mas moderadamente, repnn11ndo as ga. 
republicano. ;o· !nas de cada um, não vá ele ser tão 

E' este um triste engano de quem ~;. . apertado que deite os tampos dentro 
não observa profundamente, quando • ~ aos antigos adversarios e amigos no· 
não é simplesmente uma exploração, ~- vos! 
sen1ind1> determinados ideaes, de ci- ~; · 1 ____ · · ,.___ ç 
dadãos para quem são bons todos os ' ., . 0 
meios ~e chegarem a braza á respéti- ' ' ?( -:>" --~ " 
v.a s~rdmha, convindo-lhes semear an- ~ ~~~ De Bocage 
t1pahas contra adversarias, sob qual- ~'\.:::-~ 
quer pretexto. _ . );J-"':nJ:---1>---- ' 

1 

A Joaquim Manoel de Moira Leitão. 
E afinal não nos parece que haja a "" .:-- . . . · · ' ã d t d ~ Os Prl/lctp1os moraes por que gouerno mmn'!a raz O a ~ar e e qualq.uer i.Meu doei/ coraçtlo, meu flore estado, 

das .áções contrarias. Um repubhca- esqueçAm d'estede!:graçado mitinando l Pre11dem-me a ti com otnculo sagrado 
no pode muito bem ser catolico-apos- t t ""'t·f: . t ' é ' l!>d d 

1
neamor,quepassaograud'amorfraterno. . an o so nmen o, que na \ler a e, 

tohco-r?mano, e até sem ser catolico· demasiado. Não vemos que d'ele se ' E's doce, t!s puro, t!s generoso, és terno, 
apostohco-romano e sem ?Omungar tenham ocupado· falam na extradição 1 B~llhas, compelas, dP l)/rtude or_,,ado, 
em qualquer outro credo rehnioso po- d ' t . lh N um mu11do de pal.r<Jes contamuuzdo, 
de pe f ·t t i ti lf> -r o pae, mas quan o ao pimpo o con- T<lo mau, ttlo feto, que parece Inferno. 

r e1 amen e ass .s r a um , e servam um silencio inexplicavel. 
Deum e a qualquer outra festa de Ora então façam favor de se lem- De teus, de meus costumes a pureza 
Egreja justificando-se a assistencia b d · f 1. d li d t Sem poder profanar com vil maldade. d .1 ' • rar o m e 1z e e 1e ar uma par e Bscume do ltwejoso o llngua presa. 
e m1 maneiras.. . . da fatia que está destinada ao ex-kai-
Cremos que a mtrans1qenc1a do ateu ser pois que bem a merece 0 simpa-i S<los existimos "ª corrupta idade: 

não vae até o ponto de cortar as suas r ' b 
1
ble nem segue as leis da natureza, 

relações com todos os crentes, nem a ico mance o. . Nós c11morlmos as lt>ls da Jwrna11ldad~. 

do crente a n~o ~e: negocios ~~m u'!1 nia e cada um vae para suas casas, Anuncio& 
ateu ou com md1v_iduo de religião. d1· com as suas crenças, sem ter que dar 
v~rsa da sua. ~01s não se associam satisfações a ninguem. 
para o m~S1!10 fim,_ contanto que não Assim é que é. Reis em dlsponlbllldade 
seia o rehsi1oso, cnstã')S, mouros, e 
judeus, etc.? J. Neutral. Oferecem-se, exi~indo ordenados mo· 

Certos cavalheiros festejam em sua 1 dicos. Escrever para a Prussia, Aus· 
casa, ou em casa que thesestá arrenda- 1 tria, Hungria, Saxonia, Baviera, etc., 
da, um feito glorioso para as armas por- etc. 
tuguezasepara todaahumanidade;con- Peça nova Trônos 
vidam q~em por esse feit~ mais se in- . . Ha, em b:)m estado de conservação, 
teressou. - hão-de os convidados recu· O mfantigavel e talentoso dramatur- com pequenas avarias. Liquidam-se 
sar -se a comparecer, malcreadamente, go Afonso Gaio leu n'uma roda de em grande quantidade por seus donos 
tolamente, para não cairem no desa- amigos e admiradores, uma ROVa peça não.poderem estará t~sta. 
grado de quem pouco vê adeante do da sua autoria, intitulada Farça do l 
nariz além d'um palmo? ciume, da qual o critico d'um jornal da Armlnhos 

Não, de certo. A presença de ?hefe noite diz que «te~ . um gra~de fundo 1 Vendem.se a peso, para enfeites de 
do Est8:d? e dos membros ~o gabinete de observação, manifestada numa per- fatos de Carnaval, em estado de meio 
na bas1lica da Estrela foi um áto de sonagem, centro de toda a peça, a uso 
boa educação, como será de louvar a quem um. ciume ~oentio força ás situa- · Generaes alemães 
presença . por exemplo, do rei da Bel- ções mais com1cas, mesmo grotescas, 
g ica, catolico, em cerimonias religio· por vezes.» Ha um saldo muito em conta, saben· 
sas para as quaes o convide o rei de ln- Não ponha mais na carta: é o Otelo do lidar com gazes asfixiantes e pas· 
gteterra, protestante. Acaba a cerimo- ás avessas. ti lhas incendiarias. 
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Carta do "Jerolmo" 
Gritla ispousa. 
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O soldado portuguez 
Volta gloriosamente aos patrios lares 
Com a serenidade da partida, 
A singeleza com que arrisca a vida 
Na terra em fogo, nos revoltos mares. 

Assombra com seus feitos sin{(ulares, 
Seu animo tenaz na remetida, 
Por um riso da noiva prometida, 
Por r.ma flor ge11til dos seus pomares. 

E' ele, é Portugal dos verdes montes, 
Dos coraç6es fremen1es de alegria, 
Poentes de olro, claros ltorisontes ! 

E• Portugal na sua valentia, 
De alma tã.o pura c8mo as suas fontes, 
Canto e bravura, sonho, romaria ... 

Belmiro. 

Nan te tenho escre\lido purque tive 
1ma camada de bixigas negueraes i ta-
1ho istado incapás de pegar na penna; 
liem d'iço fiQuei cum o carátel da fi- 1 
ronomia du rosto tão feio que tenho 
ido bergonha de me deregir a ti que 
ides istranhar munto purque cempre i 
ne cunheseste serimpatico i bem par- 1 
'do, be'nzame Deus. lmfim, isculpa i 
tlembrate que cemos arresebidos pella 
r.inta madre ingreja i intão não tens 
itro remedio cenão gramarme ceja lá 
um que cara fór, 1 
Cum respeito a triatos a minha duen-

;a nan 'tem premetido que eu tanha ~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~F.~~~~==~ 
isto tudo canto cria. Somentes vi in· lavar a cara cum cêmeas pra ver ce -Pois decerto. E dos francezes. 

.é agora duas p~ssas zuul~icas, uma me paçam us cinais das bechi~as in- -Ah! nós imaginavamos. •. 
amada a Bela Riseta, na Trindade, i viandute mil çoidades açulapadas u -Imaginavam mal. A nossa convi-

>itra u Burro de Boridan, no D. Ame- cempre teu vencia constante com os inglezes, ao 
ria-Republica-São luié. A prumêra jerolmo. sul, não podia deixar de provocar uma 
consta de muntas galinhas, galos, ca- e:mprezorlo do Paullteama intimidade inteiramente cordeai. 
ras, bo~cs, pombos, cães i uma \laca ..!!!!,eras Rul~as. -E quanto á França? 
eitêra; é uma especie de Cllantecler Correspondencia -Quantoá França, todos sabemque 
cum a dlfrença de que este ce paça\18 - --- uma grande parte da Hespanha, a sua 

ru tempo em que us alimais fa!ava!fl ._ . . prin<:ipal pro~incia_, tem .por aquela re-
a Bela Riseta nu tempo em que Já Aldobrandim Sim, senhor. é poeta publica decidida simpatia. . 

não falavam, de modos que foi perci- em gestação, que não será longa. Co- -Dizia-~e que a Hespanha abastecia 
so ir bo:;car umas poucas de peçoas mo. tem. apenas 17 anos pode esperar os submarm?s. . 
1'8ra falar por eles, mas i mitanduos u mais dois ou t,res para crear nome, -Abastecia, sim senhor. 
mais puci\lel isto é cacarjando la- por isso não lho publicamos por ora. 

' ' ' No emtanto aí vae um dos sonetos, 
realmente prometedor: 

Escarneos 
Mulher/ Porque te ris do meu amor í' 
Acaso um coraçtto d<>spedaçatlo 
proooca em ti o riso tresloucado, 
que lagrimas me fn~ oerter de Dôr .' 

O meu crlme 11 amar-te com ardor I 
E sobre o meu olo<>r amarcurado, 
palra sempre o teu riso desoairado: 

rando i berrando cu mo galinhas, cães riso d'escarneo. ·· riso zombador J 

cabras, etc. Porilm, dia olrd em que tu chores 
Cum respeito á pesiculogia da pessa " em que sintas, como eu, as mesmas Do-

. t d. · t é · d' res I porp1amen e, 1re1 e _que uma tn 1· E mais cedo 011 mais tarde, ele olrd, 
reta ao maroto du ca1zer, para le mus- - ... Então isso não era uma prova 
Irar cus reis para cerem flizes nan ce Como espectro do choro, em te11 porL>lr de germanofílismo? 
dey t ,. ,. Hel·de ser eu entdo quem ha-de rir p 1 • • em me er em .suerras ne'." mcmo e taloez tu, mulher, q1,em chorara 1 - e o contrario. Ahmentavamos os 
em grandezas ; devem mas é 1r cavar boches para se danarem com a der-
batatas i puchar carrossa~. Germa11ia-Está feita a sua vonta- rota. Morra Marta, morra farta. 

Canto ó Burro de Bondan paçace de: o Manecas acabou com a ~ucrra, -·De modo que se a Alemanha ven-
in marso de manêra cu dito animal conforme pediu no seu postal. cesse ..• 
nan pode ver uma femia cem se pran- Aqui fazem-se todas as vontadinhas -Se a Alemanha vencesse era uma 
tar ós zurros, mas isto mitaforeca- ás senhoras. tristeza sieral em H~spanha conforme 
!=!ente falando, purq~e é tudo gen.te i li Uesponhll lllegre já disse o seu cole~a }otio' Verdade>. 
ente da alta. Pur ftn u purtagumsta -Ainda bem que não se re.alis1u essa 
resolvcce pur uma poldrasita touda lhipotese. 
onsa, que ce le mete á cara ós pois O contentamento manifestado em -Ainda bem. ~e .u cret 1.e\lar á J?CSca dus mixelhões j Hespanl1a pela vit~ria dos aliados obri- -Já ai.i ira, mais uma p~r·').!nnta: sen-
101tros peixes de 1scama. Já ce çabe: gou-nos a entre1J1star um dos seus do vocl!s ti'!o amigos dos aliiados e la
grande siumeira das oitras femias, ço- principaes politicos, porque confes-/tinos, de mais a mais, porq1ue se con
vretudo d'uma xamada Emitia de Uli· samos -o caso pareceu-nos extranho, ser\laram neutros? 
~ira que cria toudas as atinsões pa- em vista da atitude do mesmo paiz -Por s•ntimentalismo, awcnas. Por 
ra ela, cem ce alembrar cas oitras durante a guerra. O citado pJlitico, 1dó. 
tamem cão )ente i cu amôr é uma co- porem, desvaneceu a nossa con1Jicção. -Por dô de quem? 
biça, ou pur uitra, um caprixo que nan - Com que então a Hespanha eral -Dos proprios alemães. JPorque se 
tem nade que ver cum us mersimentos aliadofila? persiunton o nosso rep 1rter. tiv~sst>mos entrado na conte·1qd:i, no fim 
das peçõas canto mais cum a orde dus -Absolutamente. Somos velhos a mi-Ide oito dias Berlim estava mas nossas 
nomes nu cartás. sios dos inglezcs. mãos. Olé! Olé! 

1 cum isto nan te infado mais. Vou - Serio? 1 De boa e~caparam os bocl11es ! 



4 O SECULO COMICO 

BOT' A.EA r=xo r 

,,._ (.,. 

,e 
~ -
~ -

{ ,.., -

O RACHADOR: 

-- Afinal, não custa nada; o tronco estava todo pôdre por 
rJentro ! 



CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

.EXIBA.BD 
S!'m Opio n.:'<11' "lJfvrphina. 

~lu ito cffiC!l7rs contra ;t 

ASTHMA 
Catarrho, Opp'ressão 

35 Annos de Bom falto. 
"1edalhas Ouro e Prata. 

· H. FERRÉ, BLOTTIÊRE &C1• 

~,Ru11Dombuf'1 
<- O P .\RfS \'toe,, 

O.t.S Pll .'1"~'-'~(; 

Seringas p ara se
nhoras com J>rote
ctor de borracha ma· 
ela e guarda d ( bor-

racha. 

DE 

~~rra~ha 
com a marca 

são garantia infalive} de qualidade 
unif6rme e fina. 

i\ Oavol Hlibber 
Company estabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica mais im
portante do mun
do, no seu ramo. 

Bols11s in teiriç11.s 
para agua quente• 
de borracha do Pn
tà selccctonada: ga-

rantidas. 

D~VOL 

RUBBER COMPANY 
trovldence. R. I. o. SJ. No. 62 

Diz o passado e o preseme e prediz o fu
turo, com veracidade e rap:dez; e incom
paravel em \laticínios. Pelo escudo que fez 
das c1encias, quiromancias, cronologia e 
fisiologia, e 1Jelas aplicações praticas das 
teorias de Gall, Lan•ter, Desbarolles,.Lam
brose, d' Aq>enligney, madame 8rouillard 
tem percorrido as principaes cidades da ii 
êuropa e America, onde toi adtnirada pe- ~ 
los numerosos clientes da mais a lta cate- !_,== 

goria, a quem predisse a queda do impe- • 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
5eguiram. Fala portuguez, fr~ncez, inglez, 
alemão, italiano e hespanhol. Oá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em 
seu gabinete: ~5, RUA DO CAl<MO, 45(so
!>re-lojaJ-Lisboa. Consulla:1 a lsOOO réis, 
29500 e ~$000 réi!; 

1 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem .. ae 
oa t rca orifieioe 

Note .. ae 
a ceb~a caphcrica 

~ 

.i1_~ô~.tIR-· T~li~DHEO 
ClllUSTRA~OfS de TAM~NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREAHÇAS K VENDIDA POR 
25,000 PHARl'IACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira bygJenica; 
2. I!: uma mamadeira duradoura. A quan• 

liJade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e 1)0{ 

conseguinte durarão mais. 
3. são fabricadas com a melhor qualidade 

de borracha e não podem huurlar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que permitte 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres or16cios permitindo a sahida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate. ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS OS 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl·COLIC," (ANTl•COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

~i!:'ANTl-COLIC .. ..J~ •• :' 
:-iCl O:oo ..... -
~c ,1.1 BR~ND ~~u~" 
""' .;-HoL~ N!PPLE º"' .. 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAM~DEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PlJRA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

º ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO 
PROVIDENCE, R. 1. <L o . .. A.> 



WD 
PÓ C>E TALCO COLGAT 

Subsfifue com grandes ~anfagens o pó áe arroz 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
~AS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tam!Jt 
vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires denti/!icos, C!i 

mes, etc d'esta acreditada marca americana . 

Agentea Oeraes 

SocIEDADE L UZO-AME RICAN 
DO~ FST ABELECIMEKTOS 

GASTON. WILLIAMS & WIGMORE, Ltº' 
R. da Prata, 145 

felet one: Central 4098 L 1 S B O ~ 
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